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Resumo – Relato de Experiência

[bookmark: _Hlk134477378]O estágio na Educação Infantil possibilita aos estudantes do curso de Licenciatura em Pedagogia, futuros professores/as, ainda no processo de formação, o contato com um mundo cheio de novidades, descobertas, cores e brincadeiras essenciais para toda uma vida. Nesse sentido, o texto ora apresentado tem por objetivo, orientado pela questão central “Como se deu a participação das crianças no circuito psicomotor “Circo Feliz”? compreender como se deu a participação das crianças de 4º e 5º período no circuito psicomotor “Circo Feliz”. O circuito foi criado na semana de intervenção do estágio em Educação Infantil e, embalado pela narrativa divertida do circo e nomeado “Circo Feliz”, reuniu diversos desafios para as crianças a fim de proporcionar experiências de interação e brincadeira que pudessem contribuir para o desenvolvimento da percepção corporal (equilíbrio, pulo, cambalhota, arremesso), de noções iniciais de lateralidade (direita e esquerda) e de regras de convivência (esperar a vez, ganhar e perder). Foi possível observar que o contexto de experiência proporcionou às crianças o contexto imaginário de ir ao circo e realizar ações como se fossem personagens. Essa brincadeira pode impulsionar o desenvolvimento da fala, do movimento, de ações corporais com regras como a de esperar a vez, a imitação, a repetição, perspectiva do espaço e interação com outras.

[bookmark: _Hlk134477423]O espetáculo vai começar!

[bookmark: _Hlk134477428]O estágio na Educação Infantil possibilita aos estudantes do curso de Licenciatura em Pedagogia, futuros professores/as, ainda no processo de formação, o contato com um mundo cheio de novidades, descobertas, cores e brincadeiras essenciais para toda uma vida.
Com isso, as diversas experiências que os/as discentes vão tendo no decorrer do processo, sobretudo quando vivenciam a realidade desse contexto, vem de fato prepará-los/las para atuarem na profissão, dando-lhes conhecimentos e formando-os/as num campo em que a teoria e a prática caminham juntas de forma reflexiva, o que retrata a sua grande relevância.
[bookmark: _Hlk134477456]É a partir dessa constatação que elencamos as reflexões realizadas no presente texto. Estas gestadas na experiência de pesquisa e estágio na Educação Infantil vivenciada no componente curricular “Pesquisa e Estágio II: estágio em Educação Infantil”, ofertado no 7º semestre do curso de Licenciatura em Pedagogia da Universidade do Estado da Bahia, Departamento de Educação – Campus XII, Guanambi -BA.
Ao longo da vida, o ser humano passa por diversas modificações e transformações a partir do seu desenvolvimento biológico. E pensando através dessa perspectiva compreende-se que isso altera o meio no qual estamos inseridos. Desse modo, entende-se que os sujeitos (crianças) aperfeiçoam novas formas de movimentos, multiplicando assim suas habilidades motoras (RISSI; ARROYO, 2018).
Sabe-se que a maturação biológica é um fator considerável para o desenvolvimento psicomotor das crianças, contudo, o significado de maturação não deve ser unicamente a razão de grande responsabilidade pelos novos movimentos adquiridos pelas crianças. É oportuno ressaltar que o ambiente, o meio onde essas crianças estão inseridas tem um papel importante para elas alcançar novas práticas, novos conhecimentos e movimentos (RISSI; ARROYO, 2018).
É interessante professores/as influenciarem de forma positiva as novas experiências das crianças e incentivá-las para que tenham uma boa capacidade de coordenação motora para que assim possam realizar e controlar exercícios (RISSI; ARROYO, 2018). E essas atividades que exigem a concentração e as habilidades motoras foram organizadas em um contexto de experiência de forma que as crianças brincassem, fazendo assim descobertas em conjunto.
Assim sendo, o texto ora apresentado, orientado pela questão central “Como se deu a participação das crianças no circuito psicomotor “Circo Feliz”?, tem por objetivo compreender como se deu a participação das crianças de 4º e 5º período no circuito psicomotor “Circo Feliz”.
Posto isso, a princípio busca se contextualizar a temática, apresentar a questão norteadora e o objetivo do presente texto. No segundo momento, descrevemos o contexto e como foi realizado o estágio como pesquisa. Posteriormente, analisamos os resultados em consonância com alguns autores. Por fim, são realizadas algumas reflexões finais em que apontamos nossas perspectivas diante das questões levantadas e as contribuições do estágio para a nossa formação.

[bookmark: _Hlk134477532]“Circo feliz”: percurso metodológico

Ao discutir a pesquisa no estágio, Pimenta e Lima (2011) argumentam sobre a possibilidade de torná-la uma estratégia, um método de formação do estagiário/a ao mesmo tempo que contribui para o desenvolvimento dos professores da escola na relação com os estagiários/as. Consequentemente, a pesquisa no estágio permite a mobilização de estudos que fornecem elementos para a análise dos contextos escolares, assim como o desenvolvimento de condutas e habilidades enquanto pesquisadores, frente às situações observadas e a produção de projetos voltados à compreensão e problematização dessas situações. O estágio articulado à pesquisa “supõe que se busque novos conhecimentos na relação entre as explicações existentes e os dados novos que a realidade impõe e que são percebidos na postura investigativa”. (PIMENTA; LIMA, 2011).
Nessa lógica, a proposta de pesquisa e estágio na Educação Infantil entra no currículo do curso de Pedagogia como atenuante de uma ação crítico-reflexiva na formação do pedagogo/a. Ao lado de outras disciplinas, o estágio é compreendido como um momento formativo para uma melhor compreensão da realidade escolar, possibilitando, através da observação e da vivência direta com a ação dos sujeitos da instituição escolar, uma visão menos idealizada do cotidiano.
A realização do estágio ocorreu em uma escola municipal de Educação Infantil localizada em Guanambi-Bahia, envolvendo atividades de observação e intervenção em duas turmas do Ensino Fundamental – Anos iniciais (4º e 5º período). São 194 crianças matriculadas e 53 funcionários atuando na instituição. Durante a experiência fomos calorosamente recepcionadas e acolhidas o que, sem dúvida, nos proporcionou uma vivência significativa de aprendizados de suma relevância.
A metodologia visa unir a investigação com a intervenção. Nesse sentido, utilizou-se a pesquisa de campo, que se caracteriza por um tipo de pesquisa que visa a busca pela informação diretamente com o público pesquisado (GONSALVES, 2001) e a pesquisa-ação. Segundo Miranda (2008), a pesquisa-ação favorece a problematização da realidade e a proposição de alternativas de ação que possam contribuir para a transformação dos contextos escolares.

De acordo com Dionne (2007, p. 68) a pesquisa-ação é definida como uma:

[...] prática que associa pesquisadores e atores em uma mesma estratégia de ação para modificar uma dada situação e uma estratégia de pesquisa para adquirir um conhecimento sistemático sobre a situação identificada. Pressupondo uma intervenção, ainda que a prática da pesquisa deva fazer com que se ultrapasse a ação e se possibilite a reflexão e a construção de conhecimento sobre a realidade estudada.

Desse modo, as observações ocorreram entre 09 e 20 de maio de 2022, período de extrema relevância que possibilitou conhecer o espaço onde seria realizada a pesquisa e o estágio, e também um pouco da rotina das crianças e funcionários/as da escola. Posteriormente, entre 30/05 a 03/06/2022 ocorreu a intervenção através do contexto de experiência ao ar livre realizado com as crianças. Uma semana de muita diversão e aprendizagem através do contexto “Brincar de circo”. O instrumento utilizado para os registros das ações e expressões das crianças foi o diário de campo. “O qual é um instrumento metodológico utilizado para registrar o que é vivenciado durante a atuação” (FREITAS; PEREIRA, 2018, p. 236).
O desenvolvimento do contexto se deu a partir de um circuito psicomotor, que embalado pela narrativa divertida do circo e assim nomeado “Circo Feliz”, reuniu diversos desafios para as crianças a fim de proporcionar experiências de interação e brincadeira que pudessem contribuir para o desenvolvimento da percepção corporal (equilíbrio, pulo, cambalhota, arremesso), de noções iniciais de lateralidade (direita e esquerda) e de regras de convivência (esperar a vez, ganhar e perder).
De acordo com Dubovik e Cippitelli (2018, p. 32), contexto “se refere a todos os fatores geográficos, físicos, culturais, históricos, sociais e aos elementos construídos que caracterizam um determinado lugar em que algo vai ser desenvolvido.” Então, planejamos o contexto levando em conta o espaço, sob a sombra de uma mangueira no pátio da escola, os materiais, cabana, TNT, bordas de tatame, cones, colchonete, bambolês e estrutura de pinos, foram organizados em volta da árvore com uma pequena distância entre cada um. E para cada turma foi definido o tempo de 1h para a realização do circuito. Conforme figura seguinte.
[image: ]Figura 1: circuito psicomotor “Circo Feliz”
Fonte: arquivo das estagiárias, mai./2022.

O desenvolvimento permanente de atividades lúdicas na Educação Infantil é extensamente necessário para o processo de aprendizagem das crianças, uma vez que as mesmas desenvolvem a coordenação motora e a lateralidade, e assim visam contribuir em outras áreas de aprendizagens das crianças como na escrita, pintura, desenho, recorte, entre outras. O planejamento de circuitos como esse por exemplo, tem como objetivo trabalhar o desenvolvimento da coordenação motora, assim como a coordenação entre os movimentos e alternância dos passos, em um determinado tempo e espaço. Dessa forma, também desenvolvem a psicomotricidade das crianças, pois equilibrar, contornar cones, fazer cambalhotas e outros faz com que o corpo trabalhe tornando possível a ampliação progressiva da destreza para deslocar-se no espaço por meio das possibilidades.
Nesse sentido, partindo da perspectiva de que a criança tem direito à participação e brincadeira (BRASIL, 2017), buscou-se elaborar um circuito psicomotor que tivesse como eixo a brincadeira, ou seja a ação/imaginação das crianças, como defende Silva (2021). Para tanto, utilizou-se vestimentas de palhaço (roupas e nariz) e foram confeccionados cartazes e elementos simbólicos circenses. Caracterizadas de palhaço, fazíamos a entrega dos convites para as crianças nas salas e conduzíamos elas em fila até o circuito montado no pátio da escola.
Ao chegarem no circuito, envolvidas por músicas circenses, as crianças encontravam uma cabana com o nome “circo” e em seguida eram organizadas em fila para que pudessem realizar o circuito. A primeira atividade foi “Cuidado com o rio”. A brincadeira exigia que as crianças pisando em cima de bordas de tatame, passasse por um rio cheio de peixes sem se desequilibrarem, simbolizados por TNT azul e figuras de peixes impressas. Finalizada a primeira etapa, elas passavam para a segunda, denominada “Saci-Pererê”. Foram distribuídos cones coloridos em zigue-zague no intuito de que as crianças perpassassem pelos cones pulando de um pé só (direito e esquerdo).
Em seguida, a brincadeira “Cambalhota”, consistiu em realizar cambalhotas em cima de um colchonete posicionado no chão. Concluída, as crianças corriam até bambolês dispostos no intuito de que pulando dentro de cada um com os dois pés, chegassem até a última etapa do circuito, “Acerte a argola”. Montada com uma estrutura de pinos em madeira e argolas para serem arremessadas com o objetivo de acertar os pinos.
Através da ação imaginária de propormos os desafios para as crianças vivenciarem ações de personagens do circo, o desenvolvimento da percepção e de movimentos psicomotores era trabalhados. Para a realização de forma organizada do contexto e com o intuito de trabalhar as regras de convivência, como por exemplo cada criança esperar pela sua vez de passar pelo circuito, cada turma (4º e 5º período) foi dividida em dois grupos. Na tabela a seguir, apresentaremos o quantitativo de crianças que participou durante a semana de intervenção de acordo as turmas.

Tabela 1: quantitativo de crianças que participaram do circuito psicomotor
[image: ]
Fonte: elaborada pelas estagiárias a partir do Diário de Estágio, jun/2022.
Através da tabela percebe-se que não houve a participação da turma do 4º período em dois dias. O fato se deu em decorrência de contratempos envolvendo a distribuição das turmas para os contextos de experiência. Na próxima tabela, buscamos apresentar a relação de crianças que gostaram ou consideraram difíceis os desafios propostos na brincadeira do Circo.

[image: ]Tabela 2: relação de crianças que gostaram ou acharam difícil.
Fonte: elaborada pelas estagiárias a partir do Diário de Estágio, jun/2022.


Observa-se de acordo o quantitativo que as brincadeiras tiveram uma boa aceitação por parte das crianças. Em seguida, são apresentados a relação de crianças que repetiram o circuito e que finalizaram a brincadeira “Saci-Pererê” sabendo qual é o pé direito e o pé esquerdo.








[image: ]Tabela 3: relação de crianças que repetiram o circuito e finalizaram sabendo qual é o pé esquerdo e o direito.
Fonte: elaborada pelas estagiárias a partir do Diário de Estágio, jun/2022.

Percebe-se a discrepância em entendimento de lateralidade das crianças durante a execução da parte do circuito em que era exigido diferenciar o pé esquerdo e direito. Exatamente por essa dificuldade que uma maioria de oito crianças consideraram essa etapa dos cones a mais difícil. Sabendo que apenas quatro de um total de doze conseguiu executar sem ajuda das estagiárias para mostrar qual era o pé direito e esquerdo. Considerando que cada criança fez dez vezes seguidas o circuito completo, durante o grupo dos meninos foi possível observar que três conseguiram discernir o pé esquerdo do direito e concluir sem ajuda das estagiárias, enquanto os outros três mesmo após as repetições com ajuda continuaram com dificuldade para diferenciar.
É importante ressaltar que no primeiro dia de realização do circuito houve estranhamento por parte de algumas crianças, mas ao longo da semana foi possível observar o progresso delas em cada atividade. As crianças que demonstraram interesse puderam realizar o circuito diversas vezes. A repetição nos chamou bastante atenção e foi fundamental também para o avanço das crianças nas atividades. Questões essas que daremos maior ênfase a seguir. Vamos lá?

[bookmark: _Hlk134477873]No circo tem brincadeiras? Tem sim senhor! Tem participação? Tem sim senhor! Tem repetição? Tem sim senhor!

“Cadê o palhaço? Cadê o palhaço?”. Essas falas repetidas de uma criança para nós estagiárias assim que chegamos na escola no segundo dia de intervenção refletem o fascínio que as crianças sentiram pelo contexto de experiência “Brincar de circo”. Queiroz et al. (2006,
p. 170) destaca que “a partir da brincadeira, a criança constrói sua experiência de se relacionar com o mundo de maneira ativa, vivencia experiências de tomadas de decisões.” Logo, brincando, a criança desenvolve diversas condutas e competências sociais.
Vygotsky (1934) defende que “o desenvolvimento cognitivo da criança se dá por meio de relações sociais ou com a interação com outros indivíduos” e através do contexto as crianças puderam experienciar diversas formas de brincadeiras, interagirem com os materiais do circuito e seus pares, e criaram narrativas pela imaginação. Segundo Kishimoto (2014), Froebel valorizava a criança e toda sua liberdade nessa fase, enfatizando a importância das brincadeiras de maneira livre e natural para o desenvolvimento e aprendizagem. Ele acreditava na competência de cada criança, por isso salientava a importância de deixá-las livres para que mostrassem todas as suas potencialidades.
Partindo dessa questão, é necessário salientar que apesar dos estímulos, orientações e apoio de nós estagiárias, buscamos a todo momento trabalhar na perspectiva da pedagogia participativa e da criança como ser ativo. Formosinho (p.1) evidencia que é fundamental “pensar a criança como ser participante, e não como um ser em espera de participação.” E o objetivo da pedagogia participativa é o envolvimento na experiência contínua e interativa, e consequentemente a construção da aprendizagem. Sendo a criança vista como um ser de competência (FORMOSINHO; FORMOSINHO, 2013).
Na Base Nacional Comum Curricular participar é um direito que deve ser assegurado às crianças (BRASIL, 2017). E como supracitado, foram diversos os modos de participação das crianças no circuito psicomotor, compreendendo-se que cada criança tem as suas particularidades. Encantamento, estranhamento, resistência, dificuldade, desenvolvimento e repetição. Ao nos vermos vestidas de palhaço a alegria tomou conta de algumas, logo dando lugar à ansiedade de participar rapidamente do circuito.
Algumas crianças sentiram dificuldade em realizar algumas atividades do circuito, principalmente a “Cambalhota” e “Saci-Pererê”. Ao invés de se impulsionarem para frente com a cabeça para realizarem a cambalhota, elas apenas se jogavam em cima do colchonete. Contudo, para algumas, a cambalhota tinha um sentido completamente diferente, como é possível observar através do diálogo a seguir entre uma das estagiárias e a criança Borboleta5 registrado por meio do diário de campo:
Estagiária: Oi Borboleta! Tudo bem?
Borboleta (com os olhos cheios de lágrimas): Tia eu quero fazer aquilo (cambalhota) de novo e ninguém deixa!
Estagiária: Daqui a pouco é sua vez, me conta aqui qual sua brincadeira preferida.
Borboleta: Aquilo! (Cambalhota)
Estagiária: E qual foi a parte que você achou super difícil?
Borboleta: Nenhuma! Eu consigo fazer todas!
Estagiária: Uau! Então você gostou mesmo de brincar aqui no circo?
Borboleta: Gostei! Só quero ir de novo. (E volta para a fila chateada em ter que esperar)

Muitas também passavam entre os cones pulando com os dois pés. Dificuldades expressas através das falas da criança Estrela6 em mais um diálogo registrado:

Estagiária: Gostou do circuito?
Estrela: Sim!
Estagiária: Qual parte achou mais difícil?
Estrela: Aquela ali que tem os cones, Tia.
Estagiária: E qual você mais gostou?
Estrela: Cambalhota e quero fazer rapidinho esses aí pra chegar logo na cambalhota.

A BNCC (BRASIL, 2017, p. 45) salienta no Campo das Experiências do Corpo, Gestos e Movimentos que um dos objetivos de aprendizagem e desenvolvimento é justamente “deslocar seu corpo no espaço, orientando-se por noções como em frente, atrás, no alto, embaixo, dentro, fora, … ao envolver em brincadeiras e atividades de diferentes naturezas”. Portanto, o desenvolvimento das atividades em turmas da Educação Infantil prioriza a relação e concentração das crianças em brincadeiras que exigem concentração, habilidades, agilidade, coordenação, equilíbrio, respeitando as individualidades e regras coletivas. A lateralidade é um fator de grande importância no processo ensino-aprendizagem e na vida humana, e durante toda evolução notamos o aparecimento de uma habilidade gradualmente maior de um lado do corpo.
A lateralidade toma-se ainda mais visível sempre que uma ação exige mais um lado do corpo do que o outro. Toda vez que é necessário realizar uma ação como: aplaudir, chutar uma bola, cruzar os braços ou as pernas e piscar um lado é sempre mais privilegiado do que o outro. Cada ato, geralmente instantâneo e inconsciente, requer uma decisão definida para que as duas metades do corpo sejam ativadas de modos diferentes. Segundo Guillarme (1983, p. 215)




5 Nome fictício criado para preservar a identidade da criança.
6 Nome fictício criado para preservar a identidade da criança.
a dominância lateral se estabelece na criança por volta dos 3 e 4 anos, constatando uma nítida prevalência do lado direito sobre o lado esquerdo. Por volta dos 4 anos, as crianças apresentam-se da seguinte forma: 50% são destras, 10% são sinistras e 40% são ambidestras ou mal lateralizadas.

Partindo dessa afirmativa, entendemos a importância do estímulo a lateralidade das crianças, e compreende-se as dificuldades enfrentadas durante a etapa do circuito em que era necessário usar essa habilidade, caracterizada por boa parte das crianças como menos preferida e também a mais desafiadora. De acordo com Negrine (1986), o aspecto fundamental no desenvolvimento da lateralidade, é que a criança não seja forçada a adotar esta ou aquela postura, mas que se criem situações em que ela possa expressar-se com espontaneidade e, a partir da experiência vivenciada com o próprio corpo, definir o seu lado dominante sem pressões de qualquer ordem do meio exterior. E o contexto foi pensado de forma que o circuito disponibilizasse situações de brincadeiras em que as crianças fossem estimuladas a realizar o movimento.
Mas é válido salientar que cada modo de participar foi considerado e respeitado, e todas sentiram o desejo de repetirem o circuito. Sobre esse aspecto, Moura e Ribas (2002, p. 208) destaca que Vygotsky

[...] também atribui importância à imitação, mas por outras razões. Diferentemente de Piaget, para quem a aprendizagem, em seu sentido restrito, não é fator constitutivo do desenvolvimento, Vygotsky apresenta a hipótese de que uma intensa e dinâmica relação de influência recíproca entre esses dois processos. A aprendizagem precede temporalmente o desenvolvimento, que consiste na interiorização progressiva de instrumentos mediadores e se inicia sempre no exterior, na Zona de Desenvolvimento Proximal. É na interação com outros, principalmente em relações assimétricas com outros mais competentes, que se estabelecem as Zonas de Desenvolvimento Proximal e se desenvolvem as funções mentais superiores.

Desse modo, acreditamos que a repetição tenha sido essencial para a evolução de muitas crianças no circuito ao longo da semana de intervenção.
Foi muito interessante observar também as técnicas individuais que cada criança utilizava para poder acertar as argolas dentro dos pinos na brincadeira “Acerte a argola”. As argolas eram pequenas e a distância era média, e cada uma delas tinha uma forma, uma análise de diferentes ângulos para tentar acertá-las. E quando isso acontecia elas ficavam radiantes.
Na brincadeira “Cuidado com o rio”, sobre o TNT azul estendido no chão para simbolizar o rio foram colocadas bordas de tatame e imagens de peixes impressas, sendo necessário que às crianças pisassem sobre as bordas tentando se equilibrarem para não caírem dentro do rio. E o uso dos termos “cuidado com os peixes”, “se cair no rio o peixe pega” foi a forma que encontramos para instigar as imaginações e estimular a realização da atividade. A brincadeira ocupa um lugar importante para o desenvolvimento da imaginação, entretanto as ações de pular, dá cambalhota, saltar não foram acompanhadas da ideia de estar no circo. Havendo pouca inserção das crianças na ação imaginária.
Na turma do 5º período é matriculada uma criança com síndrome de down. No primeiro dia, ao ser levada para o circuito ela apenas observou as outras crianças brincarem. Estranhou e resistiu as tentativas para que realizasse as atividades, entendendo que se trata de uma criança que possui o seu próprio tempo. Entretanto, nos dias seguintes sua participação se deu de forma espontânea, explorando de todas as formas possíveis o circuito. Se permitindo e se reconhecendo também como pertencente do contexto. Uma vez que, o mesmo também tenha sido pensado na perspectiva da inclusão.

E fecham-se as cortinas!

[bookmark: _Hlk134479448]Através dos processos de pesquisa e estágio na Educação Infantil compreende-se que a criação do contexto de experiência com o circuito psicomotor “Circo Feliz” com crianças de 4º e 5º período foi e é de grande relevância. Tornando-se evidente o quão necessário é que a instituição escolar como um todo trabalhe com base na perspectiva de proporcionar experiências, garantindo o protagonismo das crianças por meio da participação, brincadeiras, interação e imaginação.
O circuito psicomotor proporcionou às crianças o contexto imaginário de ir ao circo e realizar ações como se fossem personagens. Essa brincadeira pode impulsionar o desenvolvimento da fala, do movimento, de ações corporais com regras como a de esperar a vez, a imitação, a repetição, percepção do espaço e interação com outras. As crianças vivenciaram a experiência de participar de algo coletivo, conhecer personagens do circo, cooperar com a organização do espaço, agir como se estivessem em um rio. Além de superar o medo e conseguir realizar algo difícil.
Indo nosso papel durante a semana de intervenção também muito além dos muros da escola. Pois as experiências vivenciadas pelas crianças durante esse período se fará presente por toda sua vida. Entre observações, interpretações, planejamento e replanejamento aprendemos muito com a realização do contexto “Brincar de circo” e com as crianças.
A princípio tínhamos planejado seis brincadeiras para o circuito, mas ao observarmos a não aderência das crianças a uma das brincadeiras no primeiro dia de intervenção, replanejamos o circuito mantendo somente as cinco. Durante toda a intervenção a união foi o nosso combustível, como éramos três estagiárias e conseguimos apenas duas fantasias de palhaço revezamos as vestimentas a cada dia, de forma que todas conseguiram se fantasiar. O revezamento também ocorreu para a realização dos registros no diário e no apoio as crianças na execução das brincadeiras. Se caracterizando como uma experiência de suma relevância para nós estagiárias e fundamental para a nossa formação acadêmica, profissional e social.
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